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O conceito de coping pode ser entendido como a 

forma que indivíduo reage a uma situação específica do 

seu ambiente, e consideração os aspectos cognitivos e 

comportamentais empregados pelo sujeito no 

enfrentamento das situações que ocorrem no ambiente 

(Lazarus e Folkman, 1984). A Organização Mundial da 

Saúde (WHO), em 2017, apresentou dados sobre a 

depressão informando que é um transtorno mental 

incapacitante, e que naquele ano mais de 300 milhões de 

pessoas no mundo tinham a doença. Afirma ainda que 

esta doença é altamente relacionada ao suicídio e que 

contabiliza aproximadamente 800 mil mortes por ano. 

Os Profissionais de Segurança Pública (PSP) 

apresentam altas taxas de transtornos mentais 

relacionados ao trabalho, a exemplo da depressão 

(Carleton et al., 2018). 

Analisar a relação existente entre as estratégias de 

enfrentamento e a depressão em profissionais de 

segurança pública do estado do Rio Grande do Sul.

A metodologia empregada é do tipo quantitativa, e 

contou com a aplicação de 5 instrumentos (escalas, 

inventários…) disponibilizados via formulário do 

Google Forms, aplicados em um período entre setembro 

e outubro de 2023, com um total de 645 participantes. 

No presente estudo, foram escolhidas para análise a 

Escala de Coping Ocupacional (ECO), que mede as 

estratégias de enfrentamento, e o Inventário de 

Depressão Maior (MDI), que mede os níveis de 

depressão.

No âmbito das estratégias de enfrentamento, a 

estratégia mais utilizada pelos profissionais da amostra 

foi a de “controle”. Referente a depressão, 7,6% dos 

respondentes apresentam níveis de depressão severa e 

26,8% apresentam níveis de depressão maior.

A partir da análise dos dados, foi possível concluir 

que a relação encontrada indica que a estratégia de 

“controle” e “manejo” atenuam os sintomas da 

depressão. 
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